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TEMAS A SEREM ABORDADOS 

• Caracterização do Aquífero Urucuia  aspectos 
hidrometeorológicos, geomorfológicos e hidrogeológicos. 
 

• O contexto do problema  o aumento do uso da água e a 
capacidade de suporte do sistema. 
 

• Balanço hídrico de sistemas aquíferos  relações entre 
águas subterrâneas e águas superficiais. 
 

• Ferramentas disponíveis para o gerenciamento dos 
recursos hídricos. 
 

• Considerações finais. 
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CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA  - LOCALIZAÇÃO  
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CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA – PERFIL GEOLÓGICO 
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MORFOLOGIA DOS CURSOS DE ÁGUA 
NAS CHAPADAS DE TERRENOS 
ARENOSOS 

Fonte: Boaventura, 2007. 
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Fonte: Boaventura, 2007 
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VEREDA TÍPICA 
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VEREDA TÍPICA 
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CARACTERÍSTICA HIDROLÓGICA – BAIXO ESCOAMENTO SUPERFICIAL 
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TERRENOS PLANOS E ARENOSOS  ALTA CAPACIDADE DE INFILTRAÇÃO 
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CARACTERÍSTICAS DA BORDA OESTE DA CHAPADA 
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Referência: Moreira (2013) 

OCUPAÇÃO DA BACIA E USO DA ÁGUA 
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IMPACTO DO USO DA ÁGUA 
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Data 

Estação Fluviométrico Rio Grande em São Sebastião 
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IMPACTO DO USO DA ÁGUA 
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Data 

Estação Fluviométrica Rio Grande em Barreiras 



INTELIGÊNCIA EM RECURSOS HÍDRICOS http://www.potamos.com.br 

IMPACTO DO USO DA ÁGUA 
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Data 

Estação Fluviométrica Rio Palma em Rio da 
Palma 
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VERIFICAÇÃO DE 
ESTACIONARIDADE 
DA SÉRIE TEMPORAL 
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VERIFICAÇÃO DE 
ESTACIONARIDADE 
DA SÉRIE TEMPORAL 

Série com tendência 

Série sem tendência 
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BALANÇO HÍDRICO DE SISTEMAS AQUÍFEROS - GERAL 
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Fonte: USGS (2012). 

SISTEMA AQUÍFERO ESTRATIFICADO 
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Fonte: KIMURA (2003) 
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EQUAÇÕES BÁSICAS 
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EQUAÇÕES DO BALANÇO HÍDRICO 

BALANÇO HÍDRICO NA SUPERFÍCIE DO SOLO 
 
 Precipitação - Escoamento - Abstrações Iniciais = Infiltração 
 
BALANÇO HÍDRICO NA ZONA DE AERAÇÃO DO SOLO 
 
 Infiltração - Evapotranspiração - Interflow = Recarga ± DVol 
 
BALANÇO HÍDRICO DA RESERVA RENOVÁVEL 
 
 Recarga - Fluxo de Base = ± DVol 
 DVol = 0, no longo termo 
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ÁREA DO SISTEMA: 76.000 km² 
 
PRECIPITAÇÃO MÉDIA ANUAL: 1200 mm 
 
RESERVA RENOVÁVEL: 30,78 x 109 m³/ano 
• Vazão média: 976 m³/s 
• Deflúvio: 405 mm 
• Tempo de residência: 122 anos 
 
RESERVA PERMANENTE: 3,77 x 1012 m³ 
• Espessura média: 50 m 

ALGUNS INDICADORES DO AQUÍFERO URUCUIA 
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Estação Fluviométrica Rio Palma em Rio da Palma 
• Área Drenagem: 12.400 km² 
• Vazão Média: 231 m³/s (587 mm/ano) 
 
Estação Fluviométrica Rio Grande em São Sebastião 
• Área Drenagem: 33.100 km² 
• Vazão Média (1972 a 2013): 184 m³/s (175 mm/ano) 
• Vazão Média (1972 a 1986): 208 m³/s (198 mm/ano) 
• Vazão Média (1987 a 2013): 177 m³/s (168 mm/ano) 
• Vazão Média (2000 a 2013): 165 m³/s (157 mm/ano) 
 

ALGUNS INDICADORES DO AQUÍFERO URUCUIA 
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• Elaboração do modelo hidrogeológico 
conceitual. 

• Implantação de rede de monitoramento 
hidrométrico: qualidade e quantidade. 

• Definir meta para o gerenciamento e critérios 
de outorga. 

• Desenvolvimento de modelos de simulação. 
• Implantação de Sistema de Informações. 
• Implantação de Sistema de Gerenciamento. 

FERRAMENTAS PARA ELABORAÇÃO DE BALANÇO 
HÍDRICO E OUTORGAS INTEGRADAS 
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MODELO HIDROGEOLÓGICO CONCEITUAL 
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INTELIGÊNCIA EM RECURSOS HÍDRICOS http://www.potamos.com.br 



INTELIGÊNCIA EM RECURSOS HÍDRICOS http://www.potamos.com.br 

• Metas e diretrizes  os usos da água, aspectos 
consuntivos e conservativos. 

• Irrigação na bacia do rio São Francisco  transpor a 
água ou usar no local da gênese. 

• Plano de múltiplos usos para os rios  irrigação, 
geração de energia elétrica, navegação fluvial, 
conservação e vazão ecológica. 

• Critérios para outorga de águas superficiais e águas 
subterrâneas. 

METAS, CRITÉRIOS E DIRETRIZES 
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Fonte: FREDERICKS & 
LABADIE (1995) 
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TELA DO MODELO MODSIM 
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ESTRUTURA DE UM SISTEMA DE GERENCIAMENTO 
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ESTRUTURA DE UM SISTEMA DE ARMAZENAMENTO 
E PROCESSAMENTO DE INFORMAÇÕES 
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APLICATIVO PARA ARMAZENAMENTO E PROCESSAMENTO 



INTELIGÊNCIA EM RECURSOS HÍDRICOS http://www.potamos.com.br 

• Existem diversas ferramentas para o balanço hídrico 
integrado entre os sistemas aquíferos e os cursos de 
água, que podem dar o suporte para as outorgas para 
uso da água. 

• As ferramentas englobam os modelos de redes de 
fluxos de água superficial (MODSIM) e subterrânea 
(MODFLOW), em ambiente GIS. 

• Preferencialmente, os modelos devem estar acoplados 
ao um Sistema de Gerenciamento com base de 
processamento de dados. 

• A importância de se fixarem metas e políticas, 
congregadas nos Planos Diretores de Bacias. 

• A importância de se estabelecer o limite da capacidade 
de suporte do Sistema Aquífero. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (1) 
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• Cadastrar todos os poços de bombeamento e identificar 
o perfil estratigráfico  água da reserva renovável ou da 
zona vadoza. 

• Identificar os tipos de nascentes e as respectivas 
conexões  rever a rede de monitoramento. 

• Consolidar o balanço hídrico global. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (2) 
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Engenheiro Civil, especializado em Obras Hidráulicas (UFRJ, 1977). 
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(1986 a 1989). 
 
Diretor do DMAE – Monte Carmelo, Departamento Municipal de Água e Esgotos 
(1989 a 1990). 
 
Professor Adjunto da Escola de Engenharia da UFMG (1990 em diante). 
 
Diretor da empresa POTAMOS Engenharia e Hidrologia Ltda. (1993 em diante). 
 
Endereço: mario.cicareli@potamos.com.br 
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